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INTRODUÇÃO
O aumento da população, a urbanização e a impermeabilização ocasionam diversas modificações no sistema de drenagem e no aumento do volume de escoamento superficial provocando, entre as diversas consequências, alagamentos (MELO, COUTINHO, CABRAL, ANTONINO, CIRILO, 2014).
Uma das maneiras de resolver esse problema seria através dos Jardins de Chuva: técnica de retenção local da chuva em áreas impermeáveis (MELO, COUTINHO, CABRAL, ANTONINO, CIRILO, 2014). Esta técnica é apresentada como uma solução, porém, se for acompanhado de uma calha, precisa de uma manutenção adequada para não ser um local que sirva como criadouro de Aedes aegypti, um mosquito que tem relação direta com várias arboviroses como: dengue (sorotipos DENV-1; DENV-2; DENV-3 e DENV-4), vírus Zica e a Febre Chikungunya (SILVA, 2022). Esta possibilidade nos remeteu ao seguinte questionamento: como reter a água da chuva em área urbana sem que se transforme em um criadouro de Aedes Aegypti?

OBJETIVO
Buscar possibilidades de eliminar criadouros de Aedes aegypti em áreas de acúmulo de água unidos a jardins de chuva.
MATERIAL E MÉTODOS

Para atingir esse objetivo realizou-se os seguintes procedimentos; a) levantamento de referências; b) construção de um modelo tridimensional para representar o jardim de chuva associado a uma calha como solução para diminuição ou eliminação de criadouros de Aedes aegypti.
RESULTADOS

Uma das soluções defendidas seria a criação de peixes para diminuir ou até eliminar larvas de Aedes aegypti, entre os possíveis peixes estão o Trichogaster trichopteros, pois ambos os sexos conseguem eliminar 100% das larvas (figura 1) e o Betta splendens (CAVALCANTI, et al, 2007).
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Outras soluções possíveis seriam as ovitrampas (armadilha utilizada para coletar ovos de Aedes aegypti) nas proximidades; notificação constante à vigilância epidemiológica e; aspiração de mosquitos (Horst Armadilhas) (BORBA, 2013).
No caso da drenagem que ficará entre o jardim de chuva a solução mais viável inicialmente parece ser a criação de peixes, respeitando a temperatura ideal e considerando que a manutenção seria mais viável. Ela se apresenta mais viável devido não ser dependente de uma vigilância sistemática, porém em locais que pode ter essa vigilância, poderia ser viável testar outras possibilidades. Entre as espécies identificadas o Trichogaster trichopteros seria a mais indicada uma vez que atenderia a maioria das regiões do Brasil pois sobrevive melhor com a temperatura ambiente de 22 a 30 graus Celsius.
A partir desse parâmetro elaborou-se um modelo tridimensional para facilitar a visualização da proposta, o qual consiste em uma calha que possibilita o escoamento da água da chuva para regar as plantas que compõem o jardim. No modelo consideramos ainda duas situações: a primeira é evitarmos que o acúmulo de água possibilite a proliferação de mosquitos através da piscicultura do Tricogaster azul e a segunda valorizar a sustentabilidade no uso das descargas através do bombeamento da água para uma caixa d´água utilizada exclusivamente para a descarga nos períodos em que tivermos excesso de água ou necessidade de renovação da água. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho foi proposto em uma atividade do 5º ano do Fundamental como um desafio para os alunos em encontrar soluções viáveis para diminuir os efeitos do aumento da população, urbanização e impermeabilização de vastas áreas urbanas, mas que também fossem sustentáveis.
Os jardins de chuva com acúmulo de água, como o proposto neste modelo tridimensional podem servir de criadouros de Aedes aegypti se não estiverem sendo devidamente monitorados. Desta forma, procurou-se algumas soluções possíveis para diminuir ou até mesmo eliminar esses criadouros, e ao mesmo tempo que fossem mais viáveis para serem colocados em prática no dia a dia. 
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1. Tricogaster azul (Trichogaster trichopterus). Exemplo de peixe que pode eliminar 100% das larvas do Aedes aegypti.


Fonte: Rechi (201-);
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Data: desconhecida.








